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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura! 

A pandemia do novo coronavírus nos impõe, dia após dia, uma 
série de restrições às atividades cotidianas. As reuniões de família, 
as caminhadas em grupo e outras opções de lazer tiveram que ser 
adiadas seguidamente. Escolas mantém suas aulas suspensas. Con-
sultórios médicos adotaram regras rígidas de segurança.  

A alimentação também passa por severas mudanças. Ir ao su-
permercado exige todo o cuidado possível. Comer fora só em situa-
ções muito especiais, desde que obedeçam ao distanciamento social. 
Enquanto restaurantes, lanchonetes e outros estabelecimentos veem 
aumentada sua demanda de entregas, o agro responde com muita 
atenção, empenho, trabalho e tecnologia para garantir que a comida 
chegue à mesa das pessoas quando elas mais precisam, como em 
momentos de tamanha turbulência como o que vivemos. 

As tecnologias digitais, que permitem conexão mesmo à dis-
tância, demonstram sua importância para que, mesmo num cenário 
de números assustadores de mortes, a vida continue em marcha. 
O país dos alimentos não pode parar. O Brasil que semeia a terra e 
colhe fartura no campo precisa, na contrapartida de outros setores, 
que, de repente, passaram a funcionar em câmera lenta, acelerar 
suas operações, principalmente se considerarmos que a agropecuá-
ria continua sendo o esteio de nossa balança comercial e o amparo 
de uma economia que luta contra uma crise que pode não ter prece-
dentes na história.   

Exemplos disso não faltam nessa edição da Terra&Cia. A co-
meçar pela capa, que traz uma reportagem especial com a Fulguris, 
uma das maiores empresas de baterias do mundo e que permite o 
funcionamento de diversos segmentos fundamentais para a nação, 
como o naval, o aéreo, o ferroviário, as telecomunicações e, mais re-
centemente, os veículos pesados, com dedicação especial, no agro, 
ao setor sucroenergético. 

Eles continuam com a estratégia do Conectar Agro, iniciativa 
que já levou conectividade a 5,1 milhões de hectares desde o ano 
passado, quando foi lançado na Agrishow, de se transformar numa 
associação, para que possa mais que dobrar a área atendida até o 
ano que vem. 

A edição fica completa com variedades de cana resistentes à 
broca e ao herbicida glifosato, as boas expectativas do setor queijei-
ro, um resumo das principais movimentações econômicas da agricul-
tura e pecuária, e os números do novo Plano de Safra, que entrou 
em vigor no início de julho. Informações fresquinhas, com análises 
precisas de especialistas, que nos mantêm conectados a você.

O agro cada vez mais tecnológico
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DINHEIRO

R$ 236 bilhões
É com esse valor que os agricultores brasileiros contarão no Plano 
de Safra 2020/21, em vigor desde o início de julho

Da redação, com informações das assessorias

de imprensa

Em vigência desde o início de julho, o Plano Safra 

2020/2021, apresentado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), disponibilizará R$ 

236,3 bilhões para apoiar a produção agropecuária na-

cional; alta de 6,1% (mais R$ 13,5 bilhões) em relação à 

safra anterior. Diante a pandemia de Covid-19, o anúncio 

aconteceu por meio da conferência virtual "A Agricultura 

Familiar no Plano Safra – Avanços para o Desenvolvi-

mento e a Segurança Alimentar”. Os financiamentos da 

atual safra poderão ser contratados pelos agricultores de 

1º de julho desde 2020 a 30 de junho de 2021.

A ministra da Agricultura, Tereza Cristina, desta-

cou que todas as medidas previstas no plano têm como 

objetivo apoiar o pequeno e médio produtores, que mais 

precisam da ajuda do Governo Federal. “Queremos que 

todos estejam inseridos na base produtiva do país, que 

possam crescer”, disse, acrescentando que a busca é 

ampliar a produção dos agricultores familiares para que 

se desloquem para a categoria de médios produtores 

e, assim, possam aumentar o limite de financiamentos. 

A ministra afirmou, ainda, que outro foco é a oferta da 

assistência técnica. Outra ação, segundo ela, é a des-

tinação de mais recursos do Tesouro Nacional para as 

Fotos: Banco de imagens
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R$ 236 bilhões

cooperativas de crédito alcançarem a ca-

pacidade máxima, pois são as instituições 

financeiras mais próximas do pequeno e 

médio produtor.

Do total programado, R$ 179,38 

bilhões estão destinados para custeio, 

comercialização e industrialização e R$ 

56,92 bilhões para investimentos. Para o 

seguro rural de 2021, o governo disponi-

bilizou R$ 1,3 bilhão. O valor deve possi-

bilitar a contratação de 298 mil apólices, 

num montante segurado da ordem de R$ 

52 bilhões e cobertura de 21 milhões de 

hectares. O orçamento para as lavouras 

de café conta com R$ 5,7 bilhões. Outro 

setor beneficiado será o da pesca comer-

cial, que terá maior acesso ao crédito ru-

ral, possibilitando financiamentos desde a 

compra de equipamentos e infraestrutura 

para processamento a armazenamento e 

transporte de pescado.

Anúncio do Plano de Safra foi feito por 
webconferência, da qual participou a 

ministra da Agricultura, Tereza Cristina
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Representantes do agro 
esperam que Plano Safra 
contribua com bom plantio 
para a próxima safra

DINHEIRO

Os pequenos produtores rurais terão R$ 33 bi-

lhões para financiamento pelo Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), com 

juros de 2,75% e 4% ao ano, para custeio e comer-

cialização. Para os médios produtores rurais, serão 

destinados R$ 33,1 bilhões, por meio do Programa 

Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pro-

namp), com taxas de juros de 5% ao ano (custeio e 

comercialização). 

Nos financiamentos para grandes produtores, 

a taxa anual de juros será de 6% para custeio e de 

7% para investimento. “Estamos caminhando para 

tornar o crédito mais democrático e mais fácil para o 

pequeno produtor”, disse o secretário da Agricultura 

Familiar e Cooperativismo, Fernando Schwanke. Já 

o secretário de Política Agrícola, Eduardo Sampaio, 

garantiu alocação de mais recursos para as linhas de 

financiamento do Pronaf, em caso de grande procura 

pelos agricultores familiares, repetindo o que foi feito 

na safra 2019/2020. “Poderá ter remanejamento no 

decorrer da safra. Temos esse olhar cuidadoso com 

o pequeno produtor. Esse público não pode ficar sem 

apoio durante o ano”.

Sampaio explicou que, mesmo com a taxa bá-

sica de juros (Selic) mais baixa, os recursos disponi-

bilizados pelo Plano Safra continuam sendo vantajo-

sos para os produtores rurais. “Com a pandemia, o 

crédito comercial teve aumento de custo. Mesmo com 

a queda da Selic, considero que o Plano Safra conti-

nua oferecendo um recurso muito bom para o produ-

tor em relação ao que ele pode captar fora”, declarou, 

lembrando que até agora, mesmo com a pandemia, o 

Brasil não enfrentou nenhum sobressalto no abaste-

cimento de alimentos.

Para o presidente da Cresol Confederação, 

Cledir Magri, o Ministério marcou um “golaço” ao dis-

ponibilizar crédito para a construção e reforma de 

casas rurais (Pronaf Habitação). A iniciativa foi im-

plantada na safra 2019/2020 e foi mantida no Plano 

Safra 2020/2021. Na safra atual, está prevista linha de 

financiamento de R$ 500 milhões com taxa de juros 

de 4.0 % a.a., redução de 13% na taxa. De julho 2019 

até maio 2020, foram financiados R$ 400 milhões, 

beneficiando mais de 8.000 famílias de agricultores 

familiares. “Isso tem uma importância extraordinária 
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Nos financiamentos para grandes 
produtores, a taxa anual de juros será de 

6% para custeio e de 7% para investimento; 
para os pequenos, será de 2,75% e 4% ao 

ano, para custeio e comercialização

na vida do produtor rural. Construir e reformar é um gran-

de sonho das famílias”. Além dos recursos, filhos também 

poderão financiar a construção de moradias na proprie-

dade dos pais, medida fundamental para a sucessão fa-

miliar rural e a permanência dos jovens no campo.

“Tudo indica que teremos uma safra boa, com 

uma boa área plantada este ano, com potencial para 

ser recorde novamente. Além da demanda internacional 

aquecida, a agricultura brasileira está sendo beneficiada 

pela questão do câmbio, os preços internos se elevaram. 

Então, muitos produtores estão comercializando sua pro-

dução antes do que nos anos anteriores, um estímulo 

para fechar contratos com antecipação. Isso é muito po-

sitivo, porque garante preços melhores e sinaliza uma 

safra muito boa para a frente. As coisas vão se somar”, 

avaliou Sampaio.

Residência Profissional Agrícola

Foi anunciado, também, o primeiro edital do 

Programa de Residência Profissional Agrícola, que 

irá selecionar projetos para a qualificação técnica de 

estudantes e recém-egressos de cursos de ciências 

agrárias e afins, de níveis médio e superior, por meio 

de treinamento prático, supervisionado e orientado. O 

edital, com montante de R$ 17,1 milhões, deve con-

templar 900 estudantes. Podem apresentar as propos-

tas instituições de ensino públicas federais. A meta é 

beneficiar 1.500 estudantes e recém-egressos (15 a 29 

anos) dos cursos de ciências agrárias e afins, princi-

palmente de regiões com alta concentração de agri-

cultores familiares e com projetos estratégicos, como 

o Agronordeste.

“É uma estratégia inteligente do MAPA de qua-

lificar e permitir o ingresso de jovens no mercado de 

trabalho, ajudando, a longo prazo, a economia do país. 

Precisamos ganhar em produtividade e agro está para 

mostrar como é o bastião desse avanço”, afirmou o dire-

tor executivo de Crédito do Sicredi, Gustavo Freitas.
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OPINIÃO

Agronegócio e o papel da tecnologia 
depois da crise
Rafael Dal Molin

O agronegócio é fundamental 

para o desenvolvimento econômico 

do Brasil. Somente no ano passado, 

o setor foi responsável por 21,4% do 

Produto Interno Bruto (PIB) do país, 

de acordo com um levantamento fei-

to pela Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA). Com o 

surgimento do coronavírus, produto-

res e pecuaristas de todo o mundo 

estão enfrentando dificuldades para 

seguir com a rotina, precisando não 

só adaptar o modo como realizam as 

vendas das mercadorias, mas tam-

bém tentando encontrar uma forma 

para baixar os custos de produção e 

aumentar a produtividade diante des-

se cenário tão incerto.

A agricultura mecanizada, que, 

nos últimos anos, trouxe avanços gi-

gantescos em tecnologia, contribui 

para que as pessoas enxerguem os 

benefícios das soluções voltadas para 

a digitalização da cadeia do agronegó-

cio. Acredito que a Covid-19 irá acele-

rar ainda mais a adesão dos softwares 

e das tecnologias da informação, já 

que está evidenciando a importância 

de se ter uma gestão eficiente e trans-

parente para auxiliar nas tomadas de 

decisões. Ter uma estratégia para exe-

cutar com segurança na hora de uma 

emergência minimiza os impactos no 

segmento para quem trabalha dentro 

ou fora do campo.

O agronegócio está no DNA do 

Rio Grande do Sul, mas boa parte das 

propriedades ainda produz de forma 

bem tradicional. Desde que a quaren-

tena foi recomendada pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), a Feira 

do Pequeno Produtor de Passo Fundo, 

uma das mais reconhecidas da região, 

precisou ser interrompida para evitar o 

contágio da doença. Cerca de 60 pes-

soas ficaram sem emprego logo no 

primeiro momento. Para ajudar esses 

indivíduos, a Elevor, junto com outras 

empresas ligadas à rede de inovação 

Conecta UPF, desenvolveu uma pla-

taforma online para a comercialização 

de frutas, verduras e legumes frescos. 

Seria o marketplace assumindo um im-

portante papel na evolução do setor?

As feiras presenciais não deixa-

rão de existir tão cedo, até por fazerem 

parte da cultura de diversos locais, 

mas é inevitável que a ferramenta vá 

ao encontro dos consumidores, que 

estão cada vez mais presentes no 

mundo digital, e ajude os produtores, 

que conseguem abastecer as pratelei-

ras virtuais, gerar dados e fazer negó-

cios de um jeito rápido e seguro. Todos 

os envolvidos no elo precisarão de um 

tempo para se adaptar às novidades, 

mas o isolamento social vem permi-

tindo testar tendências que prometem 

revolucionar a forma como players do 

agronegócio e os consumidores se 

encontram.

Se no campo o produtor está 

cada vez mais conectado, na outra 

ponta do processo temos as empre-

sas agrícolas que investem em sof-

twares capazes de automatizar tare-

fas, economizar tempo e dinheiro e 

reduzir os erros humanos. Desse lado, 

a tecnologia da informação é extre-

mamente relevante, uma vez que os 

empresários precisam de um planeja-

mento estratégico, tático e operacional 

para interagir com o mercado. Com o 

ERP360 Agro, por exemplo, o usuário 

tem dados precisos e em tempo real 

de toda a organização na palma da 

mão. E, acredite, isso faz toda a dife-

rença em épocas de crise.

Considero que o mundo pós-

-coronavírus será muito mais preo-

cupado com a questão sanitária, as-

pectos sobre origem e condições de 

alimentos, forma de preparação ou 

manuseio. A rastreabilidade da produ-

ção será intensificada tanto do ponto 

de vista legal quanto por exigências do 

próprio mercado daqui para frente. E 

só a transformação digital será capaz 

de impulsionar ainda mais o agrone-

gócio no país. Vamos aguardar!

Rafael Dal Molin é mestre em Computação 
Aplicada e Ciência da Computação na 
Universidade de Passo Fundo e é Diretor 
da Elevor - startup gaúcha que desenvolve 
softwares de gestão empresarial para 
os segmentos do agronegócio, atacado, 
distribuição, varejo e serviços.
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Patrocinador:

VARIEDADES 
RESISTENTES

Banco de imagens

Pesquisadores da Embrapa Agroenergia desenvolvem a cana BtRR, que 
suporta a aplicação de quatro vezes a dosagem comercial do herbicida 
glifosato e a infestação com larvas da broca-da-cana 
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CAPA/PUBLIEDITORIAL

Excelência em 
baterias
Genuinamente brasileira, a marca Fulguris movimenta, com rigoroso padrão 
de qualidade, diversos setores no Brasil e no mundo; no agronegócio, é 
destaque em frotas de veículos pesados e tem uma linha direcionada ao 
setor sucroenergético

Era o ano de 1961 quando um visionário, José 

Vac, decidiu apostar, com a ajuda do filho Marco Anto-

nio, no ramo de baterias. Quase 60 anos depois, a Ful-

guris, marca da empresa Newpower, é referência no 

setor, não só no Brasil, mas em toda a América Latina 

e boa parte do mundo, pela qualidade e durabilidade 

de seus produtos. 

No setor do agronegócio, destaca-se por ofere-

cer baterias para frotas de veículos leves e pesados, 

e tem uma linha de produtos voltada, especificamente, 

ao setor sucroenergético, atendendo a toda demanda, 

não só automotivas, mas estacionárias para sistemas 

de energia solar e/ou no-breaks, partida instantânea 

em geradores, tracionárias para empilhadeiras e pla-

taformas, entre outras. 	

O setor sucroenergético, um dos ramos de 

Empresa conta com parque industrial 
de 142 mil metros quadrados, em 

Guarulhos, na Grande São Paulo 
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maior importância do Brasil, exige 

um enorme desafio, e a Fulguris 

encarou isso como mais um a ser 

cumprido. Vem atendendo o setor 

em toda a sua necessidade de ba-

terias com grande êxito.   

O gerente comercial, Rod-

ney Merighi, explica que uma das 

principais vantagens da Fulguris 

está no custo-benefício, já que as 

máquinas e outros equipamentos 

das usinas trabalham de forma 

intensiva – às vezes, sem interva-

lo, debaixo de sol forte e em ter-

renos irregulares, o que provoca 

grande desgaste. Atenta a essas 

condições, a Newpower passou a 

desenvolver, há seis anos, bate-

rias especialmente para essas ca-

racterísticas. A empresa trabalha 

dentro das usinas, observando, in 

loco, as necessidades agrícolas e 

industriais para garantir, com isso, 

maior durabilidade em comparação 

com outras marcas existentes no 

mercado. 

A tecnologia de ponta e a 

adoção de padrões internacionais 

de qualidade permitiram um cresci-

mento planejado e vigoroso. Há 59 

anos, quando a Newpower come-

çou, a produção ocupava cinco mil 

metros quadrados. Hoje, o parque 

fabril, o maior e mais moderno da 

América Latina, está instalado em 

142 mil metros quadrados, dividi-

dos em quatro unidades produtivas. 

São três em Guarulhos, na Grande 

São Paulo, localizadas em pontos 

logísticos estratégicos, próximas a 

algumas das principais rodovias do 

país e ao aeroporto internacional, o 

que proporciona agilidade nas en-

tregas e no recebimento de maté-

rias-primas, e uma em Pouso Ale-

gre-MG, exclusivamente destinada 

à reciclagem de todos os compo-

nentes das baterias. 

Entre seus clientes, estão 

grandes grupos de telecomunica-

ções; fabricantes de veículos para 

movimentação de materiais; trans-

portadoras de cargas e de passa-

geiros, em ônibus, trens e metrôs; 

portos e aeroportos; petrolíferas; 

empresas de infraestrutura e lo-

gística; usinas sucroenergéticas; 

bancos; hospitais e instituições mi-

litares. As baterias Fulguris abaste-

cem carros do Exército brasileiro e 

as principais marinhas do mundo.  

“Toda vez que entregamos 

baterias ao Exército, por exemplo, 

uma bateria de cada pallet é testa-

da novamente. Atender instituições 

em que não é permitido errar nos 

ajuda a manter o padrão de qua-

lidade. Já pensou um veículo do 

Exército parar no meio de uma ope-

ração?”, explica Merighi. 

A empresa também fornece 

baterias para sistemas fotovoltai-

Setor sucroenergético ganhou atenção especial 
há seis anos: atuação dentro das usinas para 
acompanhar, in loco, as necessidades
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cos para diversos segmentos, sendo autorizada, ain-

da, a desenvolver projetos nessa área para o Gover-

no Federal. Conta com uma equipe de mais de 800 

colaboradores, entre os quais uma forte e engajada 

equipe de pós-vendas, pronta a fazer atendimentos 

rapidamente. “Só pra se ter uma ideia do alcance das 

baterias Fulguris, sem elas o Brasil simplesmente pa-

raria”, emenda o gerente comercial. 

História

O início dessa trajetória de sucesso foi com ba-

terias automotivas, para veículos leves e caminhões. 

Com visão empreendedora, José Vac, percebendo 

que havia carência de insumos, teve a ideia de recon-

dicionar separadores de baterias para reinseri-los no 

mercado. Tudo manufaturado. As baterias eram monta-

das uma a uma. 

No início da década seguinte, com a chegada, 

ao Brasil, de empresas com produção mecanizada, a 

concorrência aumentou. E o filho de José Vac, Marco 

Antonio, demonstraria a mesma característica empre-

endedora do pai. Ao assumir a presidência da empresa 

e se aproveitando da qualidade que as baterias Fulgu-

ris apresentavam, visualizou no segmento de baterias 

industriais uma nova oportunidade de crescimento. 

Migrou toda a produção de baterias automotivas 

para as tracionárias, já utilizando a moderna tecnolo-

gia de placas tubulares. Um passo ousado, mas de ex-

tremo êxito. Em pouco tempo, as baterias tracionárias 

Fulguris conquistaram o mercado de movimentação 

de carga.  

Acompanhando o avanço da economia brasilei-

ra, Marco Antonio implementou, já nos anos 1980, a 

produção de baterias estacionárias, voltadas ao cres-

cente mercado de telecomunicações. De novo, a qua-

lidade Fulguris impressionou, significando um grande 

impulso ao crescimento da empresa, que se consoli-

dou como referência em energia.  

Já nos anos 2000, a empresa voltaria a fabricar 

baterias automotivas, incluindo a linha pesada. Ao lon-

go dos anos, os projetos e produção dessas baterias 

foram aprimorados, até atingir o nível de excelência. 

A performance delas pode ser comprovada pelo setor 

de transporte de cargas, companhias de ônibus urba-

nos e rodoviários, o mundo das corridas de caminhão, 

além de tratores e maquinário agrícola.  

Em 2018, a empresa atingiria a fatia de 73% do 

mercado nacional de baterias, incluindo a exportação 

de baterias militares, e 76% do da América Latina. 

Sempre preocupada com seu cliente final, além de 

sempre estar em melhoria continua da qualidade de 

seus produtos e atendimento ao cliente no pós-venda, 

Migração para as baterias tracionárias 
no início da década de 1970 consolidou 

sucesso da empresa

CAPA/PUBLIEDITORIAL
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a Fulguris vem aplicando novas tecnologias, aprimorando 

projetos consagrados, seja por qualidade ou desempenho, 

e procurando eficiência na busca de matérias-primas para 

ter um preço final competitivo no mercado.  

Rodney Merighi 
Gerente Comercial 
(16) 99115 9115 
Ribeirão Preto / SP

Fulguris OPzS
As baterias estacionárias Fulguris 

OPzS são utilizadas em sistemas isola-
dos ou remotos de médio e grande por-
te, ou em sistemas de no-break solar, 
para casos de queda de energia. São 
especialmente desenvolvidas para apli-
cações em sistemas fotovoltaicos, com 
garantia de dez anos contra defeitos de 
fabricação. 

São totalmente revestidas de 
chumbo. Alimentam, durante quedas de 
energia, diversos tipos de equipamen-
tos elétricos e eletrônicos, entre eles 
sistemas de iluminação de emergência 
de prédios, alarmes residenciais ou em-
presariais, computadores via no-break e 
equipamentos hospitalares. Podem ser 
montadas em estantes, com a finalida-
de de expandir o sistema em casos de 
grande demanda de energia. 

Empresa tem cerca de 800 colaboradores, entre 
eles uma forte equipe pós-venda, preparada para 
atender prontamente

Tecnologia de ponta e padrões internacionais 
de qualidade ajudaram a conquistar 73% do 
mercado brasileiro e 76% do da América Latina
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OPINIÃO

Caminhos dos transportes globais passam 
pelos canaviais do Brasil
João Guilherme Sabino Ometto

O setor de transportes produz 

anualmente oito gigatoneladas (oito 

bilhões de quilos) de substâncias 

causadoras do aquecimento global, 

volume 70 vezes mais alto do que 

há 30 anos. É, ainda, responsável 

por 25% das emissões mundiais de 

gases de efeito estufa. Tais dados, 

divulgados pelo Painel Intergover-

namental sobre Mudanças Climáti-

cas (IPCC), demonstram ser neces-

sário encontrar alternativas menos 

poluentes e mais sustentáveis para 

a locomoção de pessoas e cargas.

Uma das respostas a esse 

desafio refere-se aos veículos elé-

tricos. Contudo, a solução não é tão 

eficaz quanto parece. Explico: 60% 

da eletricidade produzida em todo o 

mundo em 2018 foram provenientes 

de combustíveis fósseis e 18%, dos 

nucleares, segundo revela a Agên-

cia Internacional de Energia (AIE). 

Em termos práticos, isso significa 

que 80% dos carros elétricos con-

somem indiretamente petróleo ou 

urânio das usinas termonucleares. 

Ou seja, muita tecnologia para pou-

cos resultados concretos.

Diante dessas informações, 

surpreendentes para muitos, os ve-

ículos flex brasileiros, uma tecnolo-

gia genuinamente nacional, quan-

do abastecidos integralmente com 

etanol, já são mais sustentáveis e 

muito menos nocivos à atmosfera 

do que os movidos a eletricidade 

gerada por energia fóssil ou nuclear. 

Afinal, os biocombustíveis são reno-

váveis e muito menos poluentes do 

que os advindos do petróleo e do 

urânio enriquecido.

Notícia ainda melhor, porém, 

é o desenvolvimento de veículos 

elétricos movidos por meio de célu-

las que transformam um combustí-

vel em eletricidade. O processo dá-

-se por reação química geradora de 

água e nada poluente. E o etanol é o 

combustível renovável utilizado por 

essa tecnologia, apresentada em 

um protótipo durante o lançamento 

da Política Nacional de Biocombus-

tíveis (RenovaBio), em Brasília, em 

2017.

Este programa, em pleno vi-

gor desde 26 de dezembro de 2019, 

deverá gerar investimentos, ape-

nas no segmento de etanol, de R$ 

9 bilhões por ano na renovação de 

canaviais e mais R$ 4 bilhões no 

aumento da produção de cana-de-

-açúcar, segundo estimativas do 

Governo Federal. Além disso, os 

produtores de álcool já se movimen-

tam para buscar as certificações 

para emissão dos créditos de des-

carbonização na Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis (ANP), conforme prevê 

o RenovaBio. Vale lembrar que os 

chamados Cbios poderão ser nego-

ciados nas bolsas de valores. Cada 

um deles equivale a uma tonelada 

de carbono que deixará de ser lan-

çada na atmosfera.

Em meio a todo esse cenário, 

é estimulante saber que, na safra 

2018/2019, o Brasil quebrou o re-

corde de produção de etanol, com 

33,14 bilhões de litros, 21,7% ou 5,9 

bilhões a mais do que no período 

anterior, segundo a Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab). E 

temos potencial para ampliar esses 

volumes, considerando a disponibili-

dade imensa de terras agricultáveis.

O futuro sustentável dos 

transportes, cada vez mais próxi-

mo e inevitável, passa pelo Brasil 

e seus canaviais. As soluções que 

apresentamos ao planeta, de ca-

ráter ambiental e econômico, refle-

tem-se sobretudo no bem-estar da 

humanidade, como evidenciam esti-

mativas da Organização Mundial da 

Saúde (OMS): atingir as metas de 

redução da poluição do ar estabe-

lecidas pelo Acordo de Paris pode 

salvar um milhão de vidas por ano 

até 2050. Isto não tem preço!

João Guilherme Sabino Ometto, engenheiro 
(Escola de Engenharia de São Carlos - 
EESC/USP), é vice-presidente do Conselho 
de Administração da Usina São Martinho 
e membro da Academia Nacional de 
Agricultura (ANA).
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PESQUISA

Cana resistente
Embrapa Agroenergia busca parceiros para licenciamento ou 
codesenvolvimento de variedades que suportam a broca e o 
herbicida glifosato

Irene Santana 

Embrapa Agroenergia

 

Estão em fase final os testes em campo da cana 

BtRR, variedades geneticamente modificadas de cana-

-de-açúcar que unem dois modos de ação para garantir 

resistência à broca-da-cana e ao herbicida comercial gli-

fosato, usado no controle de plantas invasoras. Desen-

volvidas nos laboratórios da Embrapa Agroenergia (DF) 

em parceria com a startup PangeiaBiotech, as varieda-

des demonstraram ser resistentes à aplicação de quatro 

vezes a dosagem comercial do herbicida glifosato e à 

infestação com larvas da broca-da-cana em casa de ve-

getação.

O projeto combinou dois genes de resistência com 

modos de ação diferentes para ampliar a proteção da 

cana contra a broca mais o gene que confere resistência 

ao herbicida glifosato.

 Para a transformação genética da cana, foram se-

lecionados genes com liberdade de exploração (em in-

glês, FreedomtoOperate – FTO) comumente usados nas 

culturas da soja, milho e algodão no Brasil e que agora 

foram adaptados para a cana.

O certificado FTO foi concedido em janeiro de 

2019 pela empresa ClarkeModet & Co, contratada para 

executar a análise de anterioridade para cada gene utili-

zado na pesquisa, o que inclui a verificação sobre a exis-

tência de registros ou patentes de terceiros, e também 

da legislação brasileira. O resultado mostrou que não há 

proteção no território brasileiro para a exploração comer-

Segundo o Instituto de Tecnologia Canavieira 
(ITC), setor representa 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional

Banco de imagens
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cial da cana BtRR.

O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-

-açúcar, sendo esta uma das atividades que mais movi-

mentam a economia. Segundo o Instituto de Tecnologia 

Canavieira (ITC), o setor representa 2% do Produto In-

terno Bruto (PIB) nacional. A cana também está entre as 

culturas mais versáteis do agronegócio, de onde se retira 

açúcar, etanol, biomassa, além de outros insumos como 

ração para bovinos, fabricação de rapadura, aguardente, 

melado, proteínas, aminoácidos e até plástico ecológico.

“O grande diferencial dessa tecnologia é a expres-

são de duas proteínas bioinseticidas em toda a extensão 

da planta, tóxicas para insetos suscetíveis, porém inó-

cuas para outros organismos. Dois modos de ação au-

mentam a vida útil da tecnologia”, explica o pesquisador 

da Embrapa Agroenergia Hugo Molinari, líder do projeto. 

“Aliado a isso, a resistência ao herbicida facilita o manejo 

de plantas daninhas no campo”, completa.

A “dupla transgenia” dificulta a quebra da re-

sistência, otimizando o controle da broca-da-cana, 

feito por meio de inseticidas químicos e controle bio-

lógico. Atualmente, o mercado dispõe de duas varie-

dades de cana-de-açúcar transgênicas (CTC20Bt e 

CTC9001Bt), desenvolvidas pelo Centro de Tecnologia 

Canavieira (CTC) para resistência a broca-da-cana, po-

rém, com apenas uma proteína Cry e sem resistência ao 

herbicida glifosato.

 

Oportunidade de negócio

A Embrapa Agroenergia e a PangeiaBiotech bus-

cam por empresas parceiras para colocar as novas va-

riedades de cana BtRR no mercado. Os pesquisadores 

procuram interessados no licenciamento da tecnologia 

para inserção do ativo em outras variedades comerciais 

já existentes, ou para o codesenvolvimento para as eta-

pas de desregulamentação de eventos transgênicos, 

o que inclui a realização de ensaios de biossegurança 

para organismos geneticamente modificados, etapa obri-

gatória antes do lançamento comercial das variedades. 

 

Economia em insumos e operações

Os benefícios diretos da utilização da nova tecno-

logia incluem, além da proteção do cultivo, economia no 

custo de aplicação de inseticidas e herbicidas, maior efi-

ciência de controle e menor número de operações agrí-

colas.

Na literatura, são relatados prejuízos de até 85% 

sobre as soqueiras e até 100% sobre a cana-de-açúcar 

causados por ervas daninhas. Quando estabelecidas 

nos canaviais, elas interferem em seu desenvolvimento e 

reduzem a produtividade agrícola, principalmente devido 

à elevada capacidade de competição pelos recursos do 

Pesquisa foi feita na Embrapa 
Agroenergia, que busca 

parceria para colocar novas 
variedades no mercado

Divulgação/Embrapa
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meio (nutrientes, água e luz) e produção de substâncias 

tóxicas que dificultam a formação de pelos absorventes 

nas raízes da cultura.

Quanto maior o tempo de convivência das ervas 

daninhas com a cultura, maior será o impacto causado, 

particularmente se esta convivência ocorrer nos primei-

ros 90 dias do ciclo do canavial. A Grama-seda (Cyno-

dondactylon) está entre as principais plantas daninhas 

da cana-de-açúcar.

 

R$ 5 bi em prejuízos a cada safra

A broca-da-cana (Diatraeasaccharalis) é atual-

mente a principal praga da cana-de-açúcar. A lagarta jo-

vem alimenta-se da folha para depois penetrar as partes 

mais moles do colmo formando galerias que provocam 

grandes perdas de biomassa. Estudos apontam que sua 

incidência e dispersão vêm crescendo junto com a co-

lheita mecanizada crua e com o aumento da palhada 

nas lavouras de cana, causando prejuízos estimados da 

ordem de R$ 5 bilhões por ano-safra, ou R$ 2 mil reais 

por hectares.

“O resultado final é menor custo de produção por 

tonelada nas áreas que serão cultivadas com a cana 

transgênica, quando comparadas à cana convencional. 

Por isso, acreditamos que ela atende à demanda do se-

tor por maior qualidade de matéria-prima e produtivida-

de”, afirma o pesquisador.

As variedades de cana BtRR já foram testadas em 

casa-de-vegetação e para o segundo semestre deste 

ano está prevista a fenotipagem dos eventos transgêni-

cos em campo experimental da Embrapa. Essa etapa é 

conhecida como Liberação Planejada no Meio Ambiente 

(LPMA), e já foi autorizada pela Comissão Técnica Na-

cional de Biossegurança (CTNBio).

O desenvolvimento de variedades de cana-de-

-açúcar transgênica para controle biológico da broca-

-da-cana e manejo da cultura com o herbicida glifosato 

é resultado do projeto “Produção de variedades comer-

ciais de cana-de-açúcar transgênica para aumento da 

biomassa e da produção de etanol 1G e 2G a partir da 

transferência de genes que conferem resistência ao her-

bicida glifosato e a insetos-praga”, uma parceria entre 

a Embrapa Agroenergia, a startup PangeiaBiotech, a 

Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 

(Embrapii) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae).

Divulgação/Embrapa

O pesquisador Hugo Molinari 
afirma que a resistência ao 
herbicida facilita o manejo de 
plantas daninhas no campo

PESQUISA
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OPINIÃO

A microbiologia industrial
e a produção de etanol 

Mário César Souza e Silva

O Brasil foi, por muito tempo, importador de tecnologia. 

No entanto, à medida que o Brasil avança, apesar de ser a duras 

penas, como um país em desenvolvimento, torna-se necessário 

desenvolver internamente processos industriais competitivos 

frente aos que existem no mundo. Souza e Silva; M. C, 2020. 

E o setor sucroenergético, para produção de etanol, seja de mi-

lho ou de cana-de-açúcar, com projetos de controle microbiológico da 

ciência da fermentação e a desinfecção destes processos sem causar 

danos à saúde pública e ao meio ambiente, é a bola da vez deste sécu-

lo XXI. Um processo industrial nasce nas pesquisas realizadas em la-

boratórios de universidades e centros de pesquisa, públicos e privados.

A visão clássica do pesquisador é a de uma pessoa que fica den-

tro de um laboratório trabalhando diante de uma bancada, mas poucas 

pessoas visualizam o longo caminho que uma pesquisa iniciada nes-

se ambiente necessita para atingir a maturidade: chegar, finalmente, a 

um processo industrial de transformação de uma matéria-prima em um 

produto ou de uma melhoria, quebrando paradigmas para se produ-

zir mais com a mesma quantidade de matéria-prima, algo que nossos 

pesquisadores já falavam no início da implantação do Proálcool.  

“Pesquisa científica é a realização 

concreta de uma investigação planejada, 

desenvolvida e redigida de acordo com as 

normas da metodologia consagradas pela 

ciência" (RUIZ, 1985). 

É através da pesquisa que as ciências 

evoluem. A prática da ciência desenvolve o 

raciocínio lógico, a capacidade de criar, ana-

lisar, relacionar, elaborar, contribuindo para 

a formação do indivíduo capaz de fazer juízo 

próprio da realidade e de agir com eficácia 

para mudá-la, transformá-la. A qualidade da 

informação depende das definições. 

Deve-se expressar com clareza, refle-

tindo com exatidão o que se quer dizer. De-

ve-se ter uma preocupação especial com as 

terminologias, isto é, usar termos técnicos 

atualizados e apropriados, visando à univer-
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salização do saber. 

A definição dos materiais e métodos empregados 

tem que ser precisa, criteriosa, pois muitas destas pes-

quisas impactam e sofrem o impacto da resistência de se 

mexer em uma rotina que se faz há muitos anos, mesmo 

tendo o rigor científico, ou seja, qualidade que envolve 

o respeito pela ciência e emprego de metodologias pa-

dronizadas, na busca constante do melhor método e das 

melhores condições de coleta de dados. Envolve também 

cuidado com o tratamento e análise dos dados, e com a 

apresentação dos resultados da pesquisa.

Mário César Souza e Silva é Professor, 
Biomédico e Microbiologista 

Especializado em Controle 
Microbiológico e Desinfecção 

Industrial, CEO da MC Desinfecção 
Industrial e Pesquisador FAPESP.
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OPINIÃO

Entre achismos, certezas
e incertezas
Maurílio Biagi Filho 

Recentemente, lendo uma entrevista concedida 

por um respeitado economista, sobre os reflexos da cri-

se do coronavírus na Economia, a primeira coisa que me 

veio à cabeça foi Sócrates. Não o nosso saudoso jogador 

e craque de futebol, mas sim o filósofo que faleceu em 

399 a.C. Uma de suas frases mais emblemáticas é a que 

resume como estou me sentindo em meio a esta pande-

mia: só sei que nada sei.

Por isso, quando leio entrevistas como essa, fico 

intrigado e, confesso, até com uma certa inveja, de quem 

tem certezas nesse período. Interessante como algumas 

pessoas têm uma tendência a achar que não existe pan-

demia. Outras, que existe a pandemia, que ela causa 

mortes e, para salvar vidas, é preciso fazer o isolamento, 

que causa o mesmo número de mortes, mas de maneira 

mais lenta, ou seja, o isolamento social só serve para 

achatar a curva e não evitar mortes. Mas essas mesmas 

dizem que as pessoas têm que se infectar para passar 

a pandemia. Então, vem a dúvida de muitos: não seria 

melhor que todos já pegassem logo para ela acabar mais 

rápido? E a resposta vem com outra pergunta. E depois 

disso não pode vir uma outra onda?

Então, no meu entendimento, o problema não é 

isolar ou não isolar para diminuir o número de mortos ou 

contagiados. O isolamento foi proposto para que o país 

se preparasse (ampliasse o número de leitos, compras-

se mais respiradores, contratasse mais profissionais da 

saúde, etc) para receber os pacientes mais graves e tra-

tá-los com dignidade, podendo, assim, ter mais chances 

de vidas serem salvas. Nesse período, também, os pro-

fissionais de saúde, verdadeiros guerreiros neste cená-

rio crítico, puderam se preparar mais, conhecer melhor 

a doença e alguns estudos evoluíram com tratamentos 

mais eficazes.

Graças a Deus, até hoje, principalmente em nos-

sa região, não ouvimos falar de pessoas que morreram 

por falta de atendimento ou eventual falta de leitos. Mas 

já ouvimos falar que o isolamento prolongado (quase 

90 dias em Ribeirão Preto) está causando um grande 

número de mortos-vivos, talvez maior do que o de mor-

tos-mortos. Pessoas sem emprego, sem condições de 

comprar o básico, aumento de moradores de rua, empre-

sas tradicionais fechando as portas, pessoas morrendo 

em casa de outras doenças porque têm medo de ir até 

um centro de saúde, tratamentos e diagnóstico de cân-

cer interrompidos, aumento de pessoas com doenças 

psiquiátricas. Enfim, isso dá uma discussão enorme. Se 

o isolamento fosse a solução única, seria maravilhoso. 

Isolaríamos todos e quem saísse na rua seria levado de 

volta à força para casa, o lockdown.

Mas existem alguns exemplos de locais que não 

adotaram o isolamento e os índices não foram ruins e 

outros que adotaram com maior rigidez e os números 

cresceram. Parece a história do ovo e da galinha. Eu não 

estou dizendo que um ou outro esteja certo, mas sim que 

todo mundo fala como se fosse uma verdade absoluta: o 

isolamento salva vidas. Tem gente falando que já salvou 

mais de 100 mil vidas, mas foi o lugar que mais morreu 

gente... E aí, o que você acha disso tudo? Eu repito, não 

acho uma coisa nem outra, acho que é muito achismo, 

inclusive o que estou fazendo agora.

Afirmações contundentes de que o isolamento é 

a melhor forma de prevenção e que falta conscientiza-

ção da população me preocupam. Como é possível toda 

a população fazer isolamento em um país tão desigual 

como o nosso? O isolamento da forma como está sen-

do exigido pelas autoridades só é possível para algumas 

pessoas que podem. Todos os gráficos e estudos mos-

tram o aceleramento da pandemia. Isso é absolutamente 

inexorável. Nós vamos ter gráficos mostrando isso até 

que eles comecem a baixar com ou sem isolamento.

Outra questão abordada nesta entrevista, mais 

especificamente sobre Economia, foi a possibilidade ou 

não de uma catástrofe econômica. Para mim, ela já exis-
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te e vai se agravar muito. E que providências 

você pode tomar para que ela não ocorra? O 

Estado vai fazer um aporte? Não é o Estado 

quem vai pagar, somos nós, aliás, já pagamos, 

porque pagamos adiantado.

Quem manda ficar em casa, fazer isola-

mento, é quem tem que pagar a conta: o Esta-

do. Mas o Estado não tem condições de pagar 

esta conta sozinho e todo mundo sabe que não 

tem. Falar da capacidade do governo para sair 

da crise é outra coisa que vale a pena discutir, 

mas rende outro artigo. Também vale uma dis-

cussão mais aprofundada como a politização 

da pandemia atingiu em cheio o nosso país e 

agravou ainda mais a nossa crise.

Apesar de todas as minhas incertezas e 

as certezas alheias, e até de me sentir ridículo, 

às vezes, foi bom ler esta entrevista. Além de 

incitar uma reflexão interna e até um desaba-

fo, me fez viajar por séculos, antes de Cristo, e 

perceber que Sócrates ainda é tão atual!
Maurílio Biagi Filho é empresário e presidente do 
Conselho da holding Maubisa

Foto: Lidia Muradás
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PECUÁRIA

Queijo em maturação
Anos atrás, a expectativa do mercado de queijos era atingir 7,5 quilos por 
habitante agora em 2020. Apesar de não ter chegado a esse número, por 
causa de problemas econômicos, o setor segue confiante e crescendo

Heloísa Taveira

O Brasil é um dos cinco maiores produtores de 

queijo do mundo, mas, muitas vezes, sequer é incluído 

em rankings mundiais. Isso porque o país ainda não é 

considerado forte o suficiente em exportações. Além de 

revelar isso, os números apontam que o consumo de 

queijo nas famílias brasileiras é bom, mas ainda passa 

longe do que era esperado para 2020.  

Em um estudo realizado pela Abiq (Associação 

Brasileira das Indústrias de Queijo) em 2014, a esti-

mativa era de um consumo de 7,5 quilos de queijo por 

habitante agora em 2020. Mas o resultado, observando 

o cenário atual, ainda está distante de alcançar essas 

expectativas. Na época, há seis anos, o consumo por 

pessoa crescia em média 300 gramas por ano. 

Com a piora na economia e na renda, a previsão 

da Abiq foi refeita. As vendas em 2014, que batiam na 

marca dos 5,1 quilos por habitante, foram praticamente 

estabilizadas durante os últimos anos e a média, hoje, 

está em 5,8. Por diversos fatores, incluindo a pandemia 

do novo coronavírus, que gerou prejuízo na renda dos 

brasileiros, a visão é a de que, para o restante de 2020 

e todo o ano de 2021, o crescimento seja desacelerado.  

“Tivemos que reprogramas os 7,5 quilos por ha-

bitante para 2030. São dez anos que se perderam por 

inúmeros motivos, mas, de qualquer forma, o consumo 

continua subindo. Espero que, no próximo ano, quando 

Banco de imagens
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refizermos este balanço, estejamos enganados e esse 

número se apresente mais alto”, afirma Fábio Scarcelli, 

presidente da Abiq. 

Outro fato curioso que traz uma parcela de peso 

nesses dados é a dificuldade em transformar o “paladar 

queijeiro” dos brasileiros. Mais de dois terços da popu-

lação, 69%, consomem apenas os chamados grandes 

commodities: muçarela, requeijão e queijo prato. Cerca 

de 25% consomem também os queijos intermediários: 

frescos, fundidos, cremosos, coalhos e ralados. Somente 

6% degustam os queijos especiais, que são dos tipos 

mofos brancos e azuis, suíços, amarelos especiais, du-

ros e semiduros. 

Oscilações de preço

Muita gente se assustou com o preço dos lácteos 

nos últimos meses e isso aconteceu devido à escassez 

de leite no campo. Foi logo no início da pandemia, por 

conta de uma estiagem mais longa que atrasou a safra 

do Sul do país e também pela queda da importação de 

leite em pó do Mercosul. Num primeiro momento, no fi-

nal de março, principalmente pelo cenário de incertezas, 

houve correria nos supermercados para abastecer. De-

pois, o consumo registrou grande queda e a indústrias 

se viram preocupadas pela falta de recebimento do leite. 

Quando foram disponibilizadas as primeiras par-

celas dos programas emergenciais do Governo Federal 

é que houve uma retomada no setor. Foram injetados R$ 

40 bilhões na economia e esse dinheiro foi basicamente 

destinado à compra de alimentos, ou seja, a demanda 

aumentou e, no momento em que isso acontece, é natu-

ral que os ajustamentos de preço aconteçam. 

O queijo muçarela foi um dos que mais sofreram 

alta nesse ajuste. Em abril, era possível comprar um qui-

lo por, aproximadamente, R$ 12,00. Já em junho, os pre-

ços registrados estavam perto de R$ 22,00. De acordo 

com a Abiq, esta foi somente uma mudança sazonal no 

preço da matéria-prima. A associação não acredita que 

essa situação permaneça no segundo semestre.  

Cícero Hegg, vice-presidente do Silemg (Sindicato 

da Indústria de Laticínios do Estado de Minas Gerais), 

estado que mais produz queijos no Brasil, também prevê 

baixa nos preços, mas não como se mantinha antes da 

pandemia, pois os queijos vinham sofrendo nos últimos 

12 meses sem nenhuma margem. Ainda segundo Hegg, 

o setor lácteo cresceu em torno de 15% em relação a 

um ano atrás, em decorrência da destinação do auxílio 

emergencial para o setor alimentício.  

Perspectivas a curto prazo

O presidente da Abiq, Fábio Scarcelli, prevê algu-

mas situações para os próximos meses, embora ressalte 

Fotos: Divulgação

Piero, em Cássia dos Coqueiros: cuidado 
com todas as etapas da produção para 
garantir queijos orgânicos

Patrizia, esposa de Piero, com uma vaca 
da raça Jersey: carinho e tratamento pelo 
nome dos animais
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que fazer perspectivas para mais de 30 dias no setor é 

difícil. Para ele, até o final de julho, “deve se manter o 

cenário de alta do leite e vendas aquecidas”. Os motivos 

são a entressafra nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, 

que já começou, a manutenção do auxílio emergencial, 

a baixa disponibilidade de produtos no Mercosul e os es-

toques baixos.  

Ainda segundo Scarcelli, o que pode trazer mu-

danças a partir de agosto e setembro são, provavelmen-

te, a elevação da produção no Sul, a queda do dólar, 

coincidindo com o aumento da produção no Uruguai e 

na Argentina, e uma possível importação de leite em pó 

e queijos. 

No campo

Enquanto o cenário no mundo do queijo é instável, 

Piero Alberti e sua família passam os dias de quarente-

na tranquilos, mas focados na produção, em Cássia dos 

Coqueiros, no interior de São Paulo, estado que vem ga-

nhando bastantes destaque no setor queijeiro. 

A família, italiana, esteve pela primeira vez no 

Brasil em 2012 e, atraída por uma realidade diferente 

do que conheciam na Europa, resolveu voltar em 2014 

e plantar, em solo brasileiro, um pouco da experiência 

de mais de 30 anos produzindo queijos em San Gimig-

nano, na Toscana. 

Na terra natal, a família tem uma fazenda orgâni-

ca, a Poggio di Camporbiano. Lá, trabalha com alguns 

sócios e alterna temporadas entre Brasil e Itália. Aqui, 

optou por manter a linha orgânica e hoje produz queijos 

com receitas que ultrapassaram décadas e encantam o 

paladar dos brasileiros. 

Tudo o que é produzido ou cultivado na proprieda-

de em Cássia dos Coqueiros também é de forma orgâ-

nica. Quando questionamos o porquê, a resposta é sim-

ples: “Porque é a coisa certa”. Piero explica que a escolha 

envolve questões éticas e o que importa, segundo ele, é 

levar comida saudável às pessoas. 

Os queijos são produzidos a partir do processa-

mento do leite de vacas que recebem mais que alimento 

e conforto. Piero conta que elas são todas da raça Jer-

sey, muito mansas e dóceis, e cada uma é tratada pelo 

próprio nome, desde o nascimento.  

São mais de 15 tipos de queijo, incluindo mu-

çarela, burrata, frescal, entre outros. Os tipos finos e 

diferenciados têm a receita da experiência na Itália, 

onde a família conquistou diversos prêmios e foi pio-

neira na produção orgânica. Atualmente, a proprieda-

de em Cássia registra 1,3 mil quilos de queijos fabri-

cados por mês.  
Divulgação

PECUÁRIA

Produção em Cássia prioriza conforto dos 
animais e o resultado são queijos com 
experiência da Itália
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OPINIÃO

Covid e alimentos: o leite como importante 
fonte de suprimentos para o combate

Roberta Züge 

 

Em tempos de pandemia, muitas dúvidas surgem 

em relação a como fortalecer o sistema imunológico, 

aquele que ataca os microrganismos causadores de do-

enças, como o vírus da Covid-19. Um sistema de defesa 

robusto tem mais chances de combater tais agentes com 

muito sucesso.

Muitos estudos estão sendo realizados, em diver-

sas partes do planeta. Um grupo de cientistas australia-

nos, do Doherty Institute, anunciou que identificou como 

o sistema imunológico do corpo combate a Covid-19. 

Nesta publicação, eles puderam descrever o aumento 

da defesa imunológica e das células de anticorpos, e 

descobriram que essas células são muito semelhantes 

às ativadas em pacientes com influenza, que é a gripe 

comum.

Neste estudo, que foi conduzido testando a res-

posta imunológica em quatro momentos diferentes da 

infecção por Covid-19, podem-se identificar tipos dife-

rentes de células imunológicas. É como se o pelotão 

de combate fosse composto de diferentes armamentos, 

cada fase utilizando uma arma diferente.

Como o corpo precisa se armar, ele depende dos 

insumos para produzir o arsenal. Basicamente, o corpo 

humano transforma o que é ingerido em armas. Se a 

matéria-prima não for de qualidade, ou se faltar algum 

insumo, estas respostas também não serão adequadas. 

Afinal, o pelotão pode não estar armado adequadamen-

te, caso faltem os suprimentos.

A maior parte destes insumos é dos alimentos 

que ingerimos. No entanto, o sistema imunológico não é 

invencível: não há nenhum alimento mágico, suplemen-

to ou outra vitamina que pode torná-lo inatacável. É um 

sistema muito intricado, que envolve distintas células e 

moléculas cujas reações precisam de regulação.

Claro, o alimento certamente não é a única res-

posta. Um estilo de vida saudável contribui para o com-
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bate às infecções, fortalecendo o sistema imunológico. Quanto aos 

alimentos a serem favorecidos, é preciso lembrar, acima de tudo, 

que é essencial evitar deficiências. Uma dieta equilibrada fornece a 

grande maioria de todos os nutrientes que o corpo precisa.

Certos nutrientes foram identificados para promover a res-

posta imune pelo aumento da proliferação de linfócitos (as células 

de combate). É o caso da arginina (aminoácido presente em certas 

proteínas, como a whey) e do zinco, que é um mineral com melhor 

absorção quando oriundo de produtos de origem animal.

Neste contexto atual, para combater o coronavírus, é essen-

cial otimizar as funções do sistema imunológico e, assim, combater 

melhor as infecções bacterianas e virais. Para fortalecer as defesas 

imunológicas e melhorar a saúde, os alimentos devem ser diversi-

ficados, para fornecer os nutrientes que mais especificamente de-

sempenham um papel no sistema imunológico.

Para fortalecer o sistema imunológico, a dieta deve ser diver-

sificada. É necessário favorecer alimentos que contenham antio-

xidantes, ômega 3, aminoácidos, fibras, magnésio, probióticos de 

zinco e prebióticos.

Quais alimentos? Todos os legumes e frutas frescas, semen-

tes oleaginosas, carnes magras e miudezas, peixes e crustáceos, 

cereais, leite e derivados, e óleos ricos em ômegas 3 e 6.

Infelizmente, há divulgação tendenciosa indicando que lei-

te e derivados não devem ser consumidos, o que é exatamente 

ao contrário. Ele fornece suprimentos para confeccionar as armas 

deste combate. O leite é um alimento muito rico e, acima de tudo, 

realmente muito barato frente aos nutrientes que pode oferecer. 

Neste momento de incertezas e de muitas fake news, é importante 

manter o organismo bem nutrido e nada melhor que um alimento 

completo, que tenha fácil absorção de seus nutrientes.
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ConectarAGRO 
vira associação 
Com a mudança, novas empresas já podem fazer parte da nova 
entidade, que busca ampliar conectividade de 5,1 para 13 milhões de 
hectares até o ano que vem

Com informações ConectarAGRO

Com o objetivo de promover conectividade nas 

áreas rurais de todo o Brasil, o ConectarAGRO se ofi-

cializou como uma associação civil sem fins lucrati-

vos. O lançamento da iniciativa foi online, no dia 1º de 

julho. Já a partir desse mês, novas empresas que se 

identificarem com o propósito da entidade poderão se 

associar. De acordo com os membros idealizadores, 

35 já estariam interessadas em receber um pacote de 

informações explicando os detalhes da proposta. 

A decisão de transformar o ConectarAGRO 

Fotos: Divulgação
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numa associação faz parte da estratégia das oito 

empresas fundadoras da iniciativa – AGCO, Climate 

FieldView, CNH Industrial, Jacto, Nokia, Solinftec, TIM 

e Trimble, visando a uma formação que fortaleça ini-

ciativas relativas à conectividade. Isso deve ampliar 

ainda mais as ações e resultados do ConectarAGRO 

em todo o país, que já se faz presente em 5,1 milhões 

de hectares e prevê ampliar a cobertura para 13 mi-

lhões até 2021. 

“Continuamos apoiando uma tecnologia aber-

ta, acessível e simples, que conecta pessoas e má-

quinas, e que atenda às aplicações no campo da 

melhor maneira possível. E, a partir de agora, com 

o lançamento da associação, poderemos chegar 

ainda mais longe com o apoio de novas empresas, 

de variadas áreas e diversos tamanhos, sejam elas 

multinacionais ou startups”, afirma Gregory Riordan, 

presidente da nova associação. "Através desse novo 

modelo, acreditamos que conseguiremos ter mais re-

presentatividade e mais influência para as conquistas 

que estamos propondo.”

Desde o seu lançamento, na Agrishow de 2019, 

até dezembro do ano passado, o ConectarAGRO pro-

move conectividade via banda larga 4G de 700 MHz. 

Metade das propriedades atendidas são de até 100 

hectares. Mais de 575 mil pessoas em áreas rurais, 

218 cidades e oito estados diferentes já se beneficia-

ram pelo projeto, assim como mais de 24 mil quilôme-

tros de estradas e rodovias. Esta tecnologia foi esco-

lhida porque pode ser utilizada em 95% do território 

da América Latina, já visando a uma ampliação para 

países vizinhos ao Brasil.  

“O ConectarAGRO chegará a outros países, 

como a Argentina. Sem dúvidas, essa é uma das inten-

ções. Trabalhar para fomentar a conectividade e au-

mentar a rentabilidade do produtor, que é o que garan-

te a movimentação na agricultura”, afirma Ana Helena 

de Andrade, representante da AGCO no lançamento.

Iniciativa foi lançada na 
Agrishow de 2019 e utiliza a 

conectividade via banda larga 
4G de 700 MHz
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Rincões do Brasil 

Outra conquista do ConectarAGRO neste pri-

meiro ano foi a cobertura de mais de 11,5 milhões 

de hectares com a plataforma Narrow Band IoT (NB-

-IoT). Habilitadora de soluções de Internet das Coi-

sas, a tecnologia oferecida pela TIM é essencial para 

a conexão de máquinas e sensores, ferramentas im-

portantes para o desenvolvimento do agronegócio. 

Por ser um padrão adotado mundialmente, o NB-IoT 

pode ampliar em mais de 40% a cobertura tradicional 

em relação ao uso de smartphones, além de consu-

mir menos bateria, o que é fundamental para aplica-

ções de IoT. 

Com isso, a nova associação pretende levar seu 

modelo de negócios para os rincões do Brasil, incluin-

do projetos com cooperativas. “Ao mesmo tempo em 

que esse momento de pandemia traz grandes desafios 

para nossos planos de expansão, ele também serve 

como um imenso estímulo à digitalização e às ferra-

mentas digitais, criando uma grande demanda pela 

conectividade que impulsionará os avanços de for-

ma significativa quando a situação se normalizar”, diz 

Riordan.

Existe, ainda, a previsão do desenvolvimento de 

outras iniciativas que apoiam o crescimento da solu-

ção promovida pelo ConectarAGRO, como um projeto 

educacional, voltado à qualificação das pessoas que 

vivem e trabalham no campo dentro de uma nova re-

alidade digital. “Levar educação para as áreas impac-

tadas pela tecnologia, para que as pessoas possam 

tirar o máximo proveito delas, já que elas não estavam 

conectadas e agora estão”, completa Riordan. 

Segundo ele, a conectividade muda a vida des-

sas pessoas, transformando a eficiência do agrone-

gócio e promovendo inclusão digital para quem vive 

no campo, integração logística nas vias de transpor-

te, além de alavancar outros setores cujas atividades 

estão em áreas remotas. "A digitalização no campo 

trouxe benefícios indiscutíveis para o produtor, como 

economia de combustível e insumos, além da vanta-

gem competitiva”, explica Anselmo Arce, representante 

da Solinftec. 

Com a ampliação dos participantes na asso-

ciação, aumenta a possibilidade de apoio às muitas 

Nova associação pretende levar seu modelo 
de negócios para os rincões do Brasil, 

incluindo projetos com cooperativas

TECNOLOGIA
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“Continuamos apoiando uma tecnologia aberta, que atenda às 
aplicações no campo da melhor maneira possível”, afirma Riordan

AgTechs que surgem com soluções de 

melhoria e crescimento para o agronegó-

cio brasileiro. O ConectarAGRO contribui 

de forma ampla para a transformação das 

áreas remotas do Brasil e atua para que 

a conectividade esteja em todo território 

nacional e não somente em áreas urba-

nas. Para Leonardo Finizola, da Nokia, 

é preciso buscar soluções que não inte-

ressem apenas da porteira para dentro, 

mas para fora também. “Rodovias, ferro-

vias, hidrovias, portos, todos os setores 

de transportes precisam estar integrados 

sob a mesma plataforma.”

O custo da implementação do 

sistema do ConectarAGRO tem girado 

em torno de meio saco por hectare. De 

acordo com Mateus Barros, da Climate, 

o retorno sobre o investimento é rápido, 

já que as informações disponíveis otimi-

zam a produção. 
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OPINIÃO

Reclassificação toxicológica 
de pesticidas agrícolas
José Otávio Menten e Lidia Cristina J. Santos

A classificação toxicológica dos pesticidas agrí-

colas impacta os manipuladores destes produtos, por 

meio do risco de contato durante a produção, emba-

lagem, armazenamento, transporte, preparação da 

calda e aplicação nas lavouras. Não tem relação com 

ação no ambiente ou na eficiência agronômica.

Recentemente, o MAPA (Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento) publicou decisão da 

ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária/Mi-

nistério da Saúde) sobre a reclassificação toxicológica 

de diversos produtos já registrados no Brasil.

Os principais objetivos da nova classificação to-

xicológica são, além de avaliar o risco real dos pestici-

das agrícolas, comunicar melhor ao trabalhador rural, 

que manipula os produtos, os cuidados que deve ter 

para evitar exposição e contaminação que possa com-

prometer sua saúde (entender melhor as instruções). 

A nova classificação atende estes objetivos, deixando 

mais clara a identificação do perigo à vida e à saúde.

O MAPA, como órgão registrador desses pro-

dutos, publicou, em 26 de março de 2020, o Ato 20, 

divulgando alterações determinadas pela ANVISA, da 

classificação de pesticidas agrícolas. Foram reclassi-

ficados 252 produtos formulados (fungicidas, insetici-

das, herbicidas, etc). No Brasil, estão registrados 2300 

produtos formulados. Em publicação anterior (Ato 55/

MAPA, de 27 de agosto de 2019), já haviam sido re-

classificados 1942 produtos formulados.

Os debates iniciais sobre a necessidade da 

nova classificação começaram na ECO-92. A decisão 

de reclassificação vem sendo discutida desde 2011, 

sob coordenação da ANVISA, envolvendo todos os se-

tores interessados, incluindo realização de audiências 

públicas. As decisões foram apresentadas nas reso-

luções RE 2080 (31/072019) e RE 3107 (31/12/2019), 

seguindo o determinado na RDC 294/19 (29/07/2019), 

da Diretoria Colegiada da ANVISA, que dispõe sobre 

critérios para classificação toxicológica, priorização de 

análise e comparação da ação toxicológica de agrotó-

xicos, componentes, afins e preservativos de madeira.

O principal objetivo desta reclassificação é colo-

car o Brasil no mesmo nível de outros países. Trata-se 

de novo marco regulatório do setor, que atualizou e 

tornou mais claros os critérios de avaliação e classifi-

cação toxicológica. Esta reclassificação adota parâme-

tros com base nos padrões do Sistema GHS (Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotula-

gem de Produtos Químicos).

O Sistema GHS ampliou, de quatro para cinco, 

as categorias toxicológicas, além de incluir “não classi-

ficado”, válido para produtos de baixíssimo risco, como 

os pesticidas biológicos e os que não foram analisa-

dos. O processo de reclassificação começou em 2017.

Na classificação anterior, havia quatro classes 

toxicológicas, identificadas em tarjas coloridas: I – ex-

tremamente tóxico (vermelha), II – altamente tóxico 

(amarela), III – mediamente tóxico (azul) e IV – pou-

co tóxico (verde). Para o enquadramento de qualquer 

pesticida agrícola nesta classificação, eram consi-

derados estudos de DL50 oral aguda, DL50 dérmica 

aguda, irritabilidade dérmica, sensibilização dérmica 

e CL50 inalatória. A classe do critério mais restritivo 

é que prevalecia na classificação final. Em todas as 

classes, havia a caveira/cuidado veneno.

Na nova classificação (GHS), há cinco catego-

rias toxicológicas, identificadas por faixas coloridas, 

com pitogramas, imagens e palavras de advertência: 

1) extremamente tóxico (vermelha/perigo), 2) altamen-

te tóxico (vermelho/perigo), 3) moderadamente tóxico 

(amarelo/perigo), 4) pouco tóxico (azul/cuidado) e 5) 

improvável de causar dano agudo (azul/cuidado), além 

de “não classificado” (sem advertência). A caveira só 
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estará presente nas categorias (1), (2) 

e (3). As empresas têm um ano, após a 

publicação, para se adequarem às novas 

regras.

O sistema GHS já está adotado em 

53 países; em outros 12, está parcialmen-

te em vigor. Agora o Brasil, com atraso 

de 26 anos, adota este sistema que deve 

beneficiar, principalmente, o trabalhador 

mais exposto aos pesticidas: aquele que 

manipula os produtos.

Além de adotar esse critério utiliza-

do internacionalmente, com uma técnica 

de comunicação universal, as informa-

ções prescritas nos rótulos e bulas serão 

de mais fácil compreensão pelos agricul-

tores. Assim, o Brasil se aprimora, cada 

vez mais, em busca da sustentabilidade 

do agro, sempre visando à qualidade de 

vida da população.

José Otávio Menten é Presidente do 
Conselho Científico Agro Sustentável 
(CCAS), Eng. Agrônomo, Mestre e 
Doutor em Agronomia, Pós-Doutorado 
em Manejo de Pragas e Biotecnologia e 
Professor Sênior da ESALQ/USP. 

Lidia Cristina J. Santos é diretora 
financeira do CCAS e advogada-sócia 
do escritório Figueiredo e Santos 
Sociedade de Advogados.
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GIRO PELO AGRO

A questão ambiental será 
mina de ouro ao agro
Marcos Fava Neves

Nosso resumo mensal traz os 

eventos principais de junho e o que 

observar em julho. Começando pela 

economia mundial, seguimos com o 

grave quadro trazido pelos impactos 

do isolamento social requerido no 

combate ao coronavírus. Observa-

-se retração grande e ainda muita 

dificuldade de análise do que será 

este segundo semestre. Tensões 

entre EUA e China continuam em 

diversos tópicos, e isso cria mais 

incertezas.

Além do impacto econômico, 

temos problemas advindos das in-

terrupções de cadeias produtivas. 

Os Estados Unidos passaram pela 

maior inflação dos alimentos das úl-

timas décadas, que chegou a 2,6% 

apenas em abril. Comparando-se 

13 semanas entre março e maio 

deste ano com o mesmo período de 

2019, de acordo com a Nielsen, os 

preços estão 5,8% maiores. Parte 

se explica pelo fechamento de al-

gumas plantas industriais e pelos 

aumentos de custos de produção e 

de transporte, seja pelos cuidados 

necessários, seja pelo final de al-

gumas linhas aéreas, em função da 

pandemia. Empresas já pensam em 

mudar os mix de embalagens, en-

tre outras estratégias. Há também 

crescimento das marcas próprias 

do varejo e produtos substitutos 

mais baratos, além de mais produ-

tos frescos. 

Na economia brasileira tam-

bém se acumulam as más notícias. 

O Banco Central estima agora a 

retração do PIB em 6,4%. O últi-

mo boletim Focus do BACEN (26 

de junho) revela expectativa de fe-

chamento do IPCA em 1,63% para 

este ano e 3,0% em 2021. O PIB 

deve cair 6,54% em 2020 e crescer 

3,5% em 2021, enquanto que, para 

os respectivos anos, a meta da Se-

lic deve encerrar em 2,0% e 3,0%. 

Para o câmbio, o mercado espera 

R$ 5,20 no fechamento deste ano 

e R$ 5,00 no próximo. No momento 

do fechamento desta coluna, a taxa 

cambial estava em US$ 1 = R$ 5,28. 

Minha aposta é que em dezembro 

teremos algo próximo a US$ 1 = R$ 

4,70.

No agro, os destaques são 

para 9º boletim da safra da Conab, 

que estima uma produção de grãos 

de 250,5 milhões de toneladas, 

3,5% a mais que no ciclo anterior, 

confirmando potencial recorde. Já 

a área plantada deve crescer 3,6%, 

atingindo 65,6 milhões de hectares. 

A produção de pluma de algodão 

está estimada em 2,89 milhões de 

toneladas, incremento de 3,9% fren-

te a safra anterior. A colheita de mi-

lho primeira safra está praticamente 

encerrada, com produção de 25,4 

milhões de toneladas, ligeiramen-

te inferior à passada (-0,8%), mas 

a segunda safra deve compensar, 

crescendo 1,4% e produzindo 74,2 

milhões de toneladas. Para a soja, 

há expectativa de safra recorde de 

120,4 milhões de toneladas. Cultu-

ras de inverno estão em plena ope-

ração de plantio, com estimativa de 

crescimento de 5,5% em sua área.

Em maio, as exportações do 

agronegócio atingiram novo recorde 

para o mês, com montante de US$ 

10,93 bilhões, valor 17,9% superior 

ao do ano passado, de acordo com 

o MAPA. As exportações do agro 

representaram 60,9% de tudo que 

o país vendeu. Novamente, o des-

taque é para o complexo soja, com 

US$ 5,88 bilhões, o que represen-

ta 54% dos produtos agro. Em se-

gundo lugar, as carnes exportaram 

US$ 1,58 bilhão (+11,5%), graças 

à carne bovina, com valor de US$ 

780 milhões (+35,0%), e carne suí-

na, com US$ 266 milhões (+57,3%). 

Dentre outras categorias, produtos 

florestais exportaram US$ 1,04 bi-

lhão (-23,7%) e café US$ 519 mi-

lhões (+17,7%). Já as importações 

diminuíram 29,3%, totalizando US$ 

835,78 milhões, deixando o saldo 

do agro em US$ 10,1 bilhões. 

Estima-se que os produtores 

brasileiros de soja já tenham vendi-
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do 90% da produção dessa safra e 40% da safra 2020/21, aprovei-

tando a moeda desvalorizada. Bom para planejar e travar também 

os insumos. 

Último relatório do USDA sobre a safra 2020/21 aumentou 

os estoques mundiais de algodão em 5,3%, reduzindo em 0,5% 

os de milho e em 2,1% os de soja. Com isto, a relação estoques/

uso de algodão sobe de 85,4% para 91,5%, a da soja cai de 27,3% 

para 26,6% e a de milho cai de 29,2% para 29%. São níveis altos, 

mas, no caso da soja e algodão, um pouco menores do que na sa-

fra 2019/20. Divulgou a área de milho em 37,2 milhões de hectares, 

5% menor. Já na soja a previsão foi de 33,9 milhões de hectares, 

cerca de 10% maior. Trouxe alguma variação positiva nos preços, 

mas foi um mês de relativa estabilidade. 

Continuam boas as notícias de consumo no varejo do suco 

de laranja. Como nossa atual safra é sensivelmente menor (287,76 

milhões de caixas de 40,8 quilos - 25,6% abaixo), este consumo 

adicional ajuda a abaixar novamente os estoques, que cresceram 

com a safra anterior (387 milhões de caixas), saltando de 253 mil 

toneladas para 420 mil toneladas. Em maio, as vendas de suco de 

laranja no varejo dos EUA foram 23% maiores que no mesmo pe-

ríodo do ano anterior. Seguem maiores, porém crescendo menos, 

uma vez que, nos meses anteriores, o crescimento havia sido de 

30% e 50%, respectivamente. O suco de laranja também está com 

preços maiores em dólar, ao redor de 20%. 

No café, o comparativo de junho com o ano anterior mostra 

preços 4% menores agora. O algodão em junho está com valores 

em média 10% menores que junho de 2019, em dólar. 

O Plano Safra foi anunciado com recorde de R$ 236,3 bi-

lhões em crédito. Creio que na situação atual foi um bom volume, e 

destaco fortalecimento do apoio à agricultura de menor dimensão, 

ao seguro rural, da irrigação, máquinas e aspectos ambientais. A 

taxa de juros poderia ser menor, mas, nas atuais circunstâncias, 

entendem-se as dificuldades.

Segundo dados do IBGE levantados por reportagem do G1, 

praticamente 50% do que vem do campo brasileiro passam por co-

operativas. São responsáveis por 75% do trigo, 55% do café, 53% 

do milho, 52% da soja, 46% do leite e 43% do feijão do Brasil. De 

acordo com a OCB, são 1.613 cooperativas no Brasil, com apro-

ximadamente 1 milhão de produtores e 71% de pequeno porte. 

Aproximadamente 210 mil empregos diretos e faturamento de R$ 

200 bilhões por ano.

Enquanto cresce fortemente a pressão em cima das ques-

tões ambientais da produção brasileira, aumentam os subsídios 

aos agricultores no mundo. A OCDE analisou 54 países e chegou 
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à conclusão que o aumento foi de US$ 708 bilhões por 

ano entre 2017 a 2019. Apoios que distorcem o merca-

do internacional e mantêm ineficiência na agricultura. O 

jornalista Assis Moreira, do Valor, resumiu os apoios: no 

Brasil é de 1,7% da renda do produtor, na Noruega é de 

59%, Coréia do Sul 48%, Japão 41% e na China 13,3%.

O Brasil recebeu uma carta assinada por 29 ins-

tituições financeiras de países como Noruega, Dinamar-

ca, Holanda, Suécia, Reino Unido, França, Estados Uni-

dos e Japão, que têm gestão de algo próximo a US$ 4 

trilhões. Nessa carta, ressaltam seu compromisso com 

as questões de direitos humanos, falam sobre aumento 

do desmatamento, regularização fundiária, brasileiros de 

origem indígena e requisitos de licenciamento ambien-

tal. Creio que esse conteúdo precisa ser elegantemente 

respondido, elencando as ações que estão sendo feitas 

em cada uma dessas áreas, trazendo os números e con-

vidando os fundos a acompanharem de perto a evolu-

ção. Também neste mês alguns anúncios de empresas 

parando de comprar produtos originados do Brasil de al-

gumas empresas em virtude da dificuldade em rastrear 

toda a origem. Muita encrenca nesta área. 

Apesar disso, temos que virar o jogo, pois a sus-

tentabilidade é uma mina de ouro. Ou seja, de gran-

de risco deve virar para grande oportunidade. O MAPA 

lançou o Plano de Investimento para Agricultura Sus-

tentável, junto a Climate Bonds Initiative (CBI). A ideia 

é aumentar os chamados investimentos verdes, sen-

do a CBI importante certificadora. Estima-se que mais 

de US$ 100 bilhões por ano possam ser aplicados em 

projetos verdes, entre os quais os tradicionais que o 

Brasil vem fazendo, desde a integração lavoura-pecu-

ária-floresta, o plantio direto, fixação de nitrogênio, uso 

de bioinsumos, entre outros. Teremos muito dinheiro no 

mundo para projetos nesta área, desde o pagamento 

por serviços ambientais, financiamento de projetos, en-

tre outros. Temos que aproveitar. Agro e ambiente são 

irmãos gêmeos para o Brasil alcançar o posicionamen-

to de fornecedor mundial de alimentos.  

Os cinco fatos do agro para acompanhar agora 

diariamente em julho são: 

1)	 O avanço da flexibilização do isolamento 

social em cada país, os riscos de novas ondas de in-
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fecções e os consequentes impactos do coronavírus na 

economia mundial, trazendo impactos nas exportações 

do agronegócio e nos preços das commodities;

2) Da mesma forma, acompanhar a flexibilização 

no Brasil e seus impactos. O andamento dos problemas 

de contaminações nas unidades produtivas, nas ope-

rações logísticas, a governança política e a gestão da 

crise política instalada e seus efeitos no câmbio.

3) O comportamento do clima na safra dos EUA 

e na nossa safra de inverno;

4) China: seguir as notícias dos impactos das 

restrições colocadas às importações devido a alega-

ções de possíveis contaminações em cargas de produ-

tos pelo coronavírus;

5) A campanha contra o Brasil na questão am-

biental e quais os impactos que isso pode trazer. 

Acompanhe na página DoutorAgro.com, no canal 

do Youtube (com meu nome) e no MarketClub Credici-

trus, a que agradeço ao apoio, os vídeos de agro que 

coloco semanalmente e no LinkedIn as notícias diárias.

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) das 
Faculdades de Administração da USP em Ribeirão Preto e da EAESP/
FGV em São Paulo, especialista em planejamento estratégico do 
agronegócio. Confira textos, vídeos e outros materiais no site 
doutoragro.com

meia 7
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OPINIÃO

Nas crises, sempre vendi mais
José Luiz Tejon Megido

 

Nas crises, sempre vendi 

mais. Crises, ora crises! Quantas! 

Em 1978, crises imensas. Tudo 

parou. Estava na Jacto! Fomos 

a campo, visitamos e vendemos 

para agricultores novos que não 

conhecíamos. Em 1982, na Agro-

ceres, crises ao longo de toda dé-

cada perdida dos anos 80 - ven-

demos mais, criamos, batemos o 

recorde brasileiro de sementes de 

milho. Superamos todos os planos 

errados dos governos. 

Década de 90, a desgraça 

do Plano Collor. Vendemos muito 

mais na operação de diretórios 

do grupo do jornal O Estado de 

S. Paulo. Vendemos em ORTN, 

ninguém sabia o valor da moeda. 

Uma calmaria no Plano Real! Fize-

mos a maior venda da história de 

listas telefônicas de São Paulo. Ali-

ás, um produto que ninguém que-

ria comprar e como vendíamos! 

Genial aprender a vender 

o que, a princípio, ninguém quer, 

mas, com o poder da alma de ven-

das, vendemos e superamos. Po-

rém, as crises nunca nos abando-

nam. Virada do século, chegamos 

em 2000. Torres gêmeas, 2008 

para o mundo no colapso financei-

ro. Passamos por “turn arounds” 

empresariais e, em meio a um de-

les cortando tudo, reduzindo equi-

pes, sozinho como diretor onde 

antes éramos oito, me pergunta-

ram: “e vendas, podemos vender 

quanto?” Respondi: “vamos vender 

mais do que antes”. E assim foi. 

Hoje, vejo gente que, em 

meio à pandemia, está vendendo 

mais. Motivo? Diversificação e ino-

vação. E vejo gente que se prepara 

para vender mais pós-Covid-19. E 

também vejo gente que já vendia 

mal antes da crise e que agora 

apenas sente o quanto sua falta de 

aderência ao maior show dentre 

todos no show business de todos 

os negócios, vendas.  

Esteja onde estiver, seja 

autônomo ou presidente de mega 

corporações. Esteja em negócios 

com ou sem fins lucrativos, seja 

dentista, advogado, dirigente de 

time de futebol, profissional liberal 

e até presidente da República. Se 

não gosta de vendas ou aprende 

ou arruma alguém que goste. Ou 

você está em perdido, pois, até 

para viver, precisamos vender, a 

cada dia, e a venda primeira do 

mundo: “vender você para você 

mesmo”. 

José Luiz Tejon Megido 
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Arte e História da 
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Científico Agro 
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